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Ementa 
Leituras e leitores: interstícios, ambivalência e atravessamentos nas práticas de leitura. Topologia do contrato de leitura: 
acordos e impasses nos campos de produção e recepção dos sentidos circulantes. Leitura e apropriação: Interpretação e 
reconhecimento. A idéia de mediação: transitividade e transitoriedade no mercado simbólico.  
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